
dem a necessidade da Semeadura Espi­
ritual em si mesmos, diferentes de quan­
tas se conhecem no mundo, e marcham 
no caminho do Mestre Supremo. 

—o— 

Se desejas plantar na Lavoura Divi­
na, foge ao velho sistema de semeadu­
ra na corrupção e ceifa na decadência. 

Semeia para a Vida Eterna. 
—o— 

Repara as multidões encarceradas 
nesse antigo processo e segue para o Se­
nhor, cuidando das próprias aquisições. 

Emmanuel 

VIDA E MORTE 

A. vida é luz, doação, 
alegria e movimento. 

A morte é sombra, egoísmo, desa­
lento e inércia. 

—o— 

Anota as forças vivas que te rodeiam 
e observarás a natureza a desfazer-se em 
cânticos de trabalho e de amor, assegu-
rando-te bem estar. 

—o— 

É a árvore a crescer na produção in-



tensiva, o manancial em atividade cons­
tante para garantir-te a existência, a atmos­
fera a refazer sem cessar os elemen­
tos com que te preserva a saúde e o 
equilíbrio... 

— o — 

Mas, não longe de ti podes ver igual­
mente a morte no poço estagnado em 
que as águas se corrompem, na enxa­
da inútil que a ferrugem devora, no fru­
to desaproveitado que a corrupção 
desagrega... 

— o — 

Depende de ti acordar e viver, va­
lorizando o tempo que o Senhor te con­
fere, estendendo o dom de auxiliar e 
aprender, amar e servir. 

—o— 

Muitos nascem e renascem no cor­
po físico, transitando da infância para a 
velhice e do túmulo para o berço, à ma­
neira de almas entorpecidas no egoísmo 

e na rebelião, na ociosidade ou na de­
linqüência, a que irrefletidamente se 
acolhem. 

— o — 

Absorvem os recursos da Terra sem 
retribuição, recebem sem dar, exigem 
concurso alheio sem qualquer impulso 
de cooperação em favor dos outros e. 
vampirizam as forças que encontram, 
quais sorvedouros que tudo consomem 
sem qualquer proveito para o mundo 
que os agasalha. 

—o— 

Semelhantes companheiros são real­
mente os mortos dignos de socorro e de 
piedade, porquanto à distancia dà luz que 
lhes cabe inflamar em si próprios, prefe­
rem o mergulho na inutilidade, 
acomodando-se com as trevas. 

—o— 

Lembra os talentos com que Deus 
te enobrece o sentimento e o raciocínio, 



o cérebro e o coração e, fazendo verter 
o Brilho do Bem, através de teu verbo 
e de tuas mãos, desperta e vive, para que, 
das experiências fragmentárias do apren­
dizado humano, possas, um dia, alçar vôo 
firme em direção da Vida Imperecível. 

— Emmanuel— 

EXPLICAÇÃO 

C^uando Jesus pro­
nunciou a Sua famosa sentença, constan­
te da parábola dos dois filhos, nas anota­
ções de Mateus: "Em verdade vos digo 
que os publícanos e-as meretrizes entra­
rão diante de vós no Reino de Deus", não 
queria dizer que as nossas irmãs infeli­
zes ou que os negociantes habituados no 
lucro fácil atingirão sistematicamente a 
Esfera Superior, antes daqueles que se de­
dicam aos trabalhos da fé. 

—o— 

Recordemos, sobretudo, que o Se-


